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N()vo Congresso já 
está comprometido 

BRASíLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Nunca, na História da Repúbli­
ca, o dinheiro correu tdo solto e em 
tamanhas quantidades quanto na 
campanha em curso para as eleições 
de novembro. Como jamais a estru­
turã do poder público, em especial 
nos Estados, foi tl10 mobt1lzada no 
mesmo sentido. Assiste-se à verda­
deira orgia de gastos, uma espécie 
de Oltmpiada de corrupçdo, onde as 
contas sdo feitas em dólar para evi­
tar a quantidade de números que 
exigiria sua manipulaçl10 em cruza­
dos. Em Silo Paulo, acusa-se um dos 
candidatos a governador de estar 
gastandO perto de 50 mt1hões de d6-
lares. No Rio de Janeiro, um aspi­
rante à Cdmara dos Deputados en­
tregou a um prefeito maleta conten­
do um milhdo de dólares, dlzendo­
lhe que aquilo era para ele, pessoal­
mente, e indagando em seguida 
quanto precisariam gastar para que 
30 mt1 votos lhe fossem dados. Os 
fazendeiros reúnem boladas para fi­
nanciar candidatos que defendam 
seus pontos de vista. Os grandes sin­
dicatos nl10 ficam atràs e até des­
c~ntam mensalmente dos associa­
dos, sem mais aquela, para empre­
gar a importdncia recolhida na 
campanha de seus preferidos. Na 
maioria dos Estados do Nordeste, a 
administraçdo parou, utlllzando-se 
carros, repartições pllblicas, contf­
nuos, gráficas e mimeógrafos para o 
serviço dos amigos e correligioná­
rios dos governadores. Mas o Rio 
Grande do Sul não fica atrás, com a 
caixinha dos industriais aumentan­
do a olhos vistos, de um lado, e, de 
outro, com a bolsa dos sindicaltstos 
engordando de modo igual. 

Também faz das suas o governo 
federal, ndo obstante as recomenda­
ções do presidente José Sarney. As 
estatais escolhem Candidatos pa­
ra ajudar. Delegados da Prevlden­
cia Social silo mudados de acordo 
com suas tendencias na sucesllão 
fluminense. Multiplicou-se a contra­
taçl10 de pessoal na admintstraçdo 
direta e indireta. Só no Rio? Nem 
pensar. Os testamentos dos governa­
dores I}ue se desincompatiblllzaram 
recentemente perdem para as listas 
de nomeaçl1o de seus sucessores ou 
daqueles que permaneceram. Pouca 
coisa se prova, ningu.ém é tolo de 
passar recibo, nem os que dl10 nem 
os que recebem. 

A corrupçl1o sempre foi um sub­
produto das campanhas eleitorias, 
mas, agora, parece haver-se invert!­
do a equaçdo. As eleições é que sur­
gem como resíduo do processo de 
circulaçl10 do dinheiro e dos favores 
sem conta. Há gente, até, e gente al­
ta, especializada em candidatar-se 
para equilibrar as finanças ou enri­
quecer mais um pouco, preocupan­
do-se menos em ganhar a elelçl10 do 
que em fazer campanha. 

A pergunta que se faz, por tudo 
isso, refere-se aos resultados finais 

I do pleito: que perfi! poderá ter o pr6-
:rimo Congresso, em espectal quan­
do se transformar em Assembléia 
Nacional Constituinte? O pior possf­
vel, ainda que as pessoas, em mais 
ou menos 50% dos casos, devam ser 
as mesmas. Fato-se do conjunto. Dos 
compromissos assumidos pelos oan­
didatos em sua faina de consegUir 
mais dinheiro e poder superar o con­
corrente na busca de votos. Porque 
serl10 cobrados. Uma hipotética in­
dllstria de cigarros, por exemplo, 
exigirá dos candidatos que finan­
ciou a obrigaç/lo de se colocarem 
contra qualquer projeto visando 
mandar imprimir nos maços o aviso 
de o produto levar ao cdncer. Uma 
empresa multinactonal nl10 deixará 
de cobrar posturas rlgidas daqueles 

a quem ajudou. no momento em que." 
alguém propuser restrições mato.rell,:, 
à remessa de luc7:0S para o Extenor,.H. 
Por outro lado. uma companhia. es ... 
tatal pródiga em beneficiar candt.t 
datos nl10 deixará de mobilizar os ..;., 
seus eleitos se a desestatlzaçl10 est1-,": 
ver sendo debatida para valer. na_,!) 
Cdmara ou no Senado. Um grupo d~ 
deputados financiado pelos expor-•• 
tadores jamais sustentará medidas " 
de apoio à ampltaçl10 do mercadq . 
interno e de restriçdo das exporto. ~ 
ções. Da mesma forma como um sll\'" 
dicato forte que conseguiu elege,. , 
certo número de parlamentares: suc:i:~ 
direçdo exigirá deles o apolo a~4 
quaisquer iniciativas sociais. me" ... 
mo as mais demagógicas e inexeqiH-.... 
veis. Isso tudo, se ndo é normal nem 
moral. vem sendo corriqueiro. "" 

O problema de agora está em.,w 
que a prática atinge o conjunto de'" 
forma avassaladora, ndo mais priviom, 
legiando minorias. Quem 000 disp1t,'" 
ser montões de dólares não se elegem 
(seja deputado. senador ou governa..~ 
dor). Salvo raras exceções. diga-se;--e " 
o resultado é que até por instinto de.': 
sobrevivéncia, a ampla maioria dw,:; 
candidatos nl10 corre o risco. Entre- , 
ga-se ou sai em campo de chapéU na-~ 
mdo. Imenso chapéu, altás. As pere­
grinações aos gabinetes privados só ... 
não superam as visitas feitas aus " 
caciques pottticos e às reparliçõe& " 
públicas. equivalendo-se ambas. ~:; 

A conseqíMncia será o imobtlis-"·I 
mo completo dos illtegrantes da pf6~ .. 
xima legislatura, do dia em que 5'11'" 
transformarem em constttuintes à'" 
hora da promulgaçdo da nova Cons- • 
tituição. E, depois, até o término dfP' 
seus mandatos, no longfnquo in!ciõ " 
de 1991. 

Pergunta-se: o Pats suportará­
esse tipo de representaçdo, impor­
tando menos a emissl10 de juizos de 
valor sobre qual dos interesses (ga­
rantido previamente pelo dinheiro ' 
ou pela máquina estatal) deveria soe r ~ 
atendido e qual mereceria reformu­
lações imediatas? Quem mais S(1~ 
preocupa com a questdo é o presi­
dente José Sarney, mas. como nElIil' 
mesmo ele, apesar dos esforços, c01l:, 
segue impedir que se utilize a adnii: 
nistraçdo federal direta e indire:tct.~ 
remédio parece nl10 haver. O novo 
Congresso, assim como os novos 90'" 
vernadores, estarl10 de tal maneira 
envolvidos em compromissos que,' 
mesmo querendo, ficardo Impedid~ 
de dar suporte à Nova RepúbLtca e a. 
seus planos de mudanças e de refd~:: 
mas. Nesse caso, o que far6. o gover-. 
no? Cruzará os braços. jU8t1flcand~ 
pelo imobiltsmo dos outros o seu, 
próprio? Tentará encontrar meca­
nismos de açdo direta? Apelará pU? 
ra instrumentos pouco ortodoxos de 
açdo? , _ 

O mfnimo a prever, continuandoi, 
as coisas corno vl1o, será um choque 
de concepções e de processos entre.Q" 
Executivo e o novo Legislativo. E'l!l;­
déncia maior a respeito está na tOnh 
ca das campanhas: ninguém, salvQ 
as exceçÓes de sempre, se preocupa,. 
em falar na nova Constttuiçdo. em. 
apresentar propostas de reformas e 
em discutir mudanças poltttcas, eco. 
nOmicas, sociais ou, mesmo, admi­
nistrativas. Até I!oje, as campanhaB 
de deputado e senador tém sido ~ , 
mais medíoores das llltimas déca-. 
das, em matéria de retórica, de ~, 
bates e de idéias novas. Os candidge 
tos 8e poupam, por sabedoria, procu.", 
rando evitar a desmorallzaçãq,J!l:: .. 
tura. Desmoralizam-se agora mes­
mo, o que ndo deixa de ser ir01!Jl;9." 
já que residiu no Congresso um ~ 
princlpais foc08 de luta contra a, v~ 
lha Repllbltca. Naqueles dias, i~ 
vel era o E:recuttvo... I' ,"'. 
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